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Artigo

Resumo
A forma como são avaliadas algumas profissões pode interferir na escolha profissional de jovens. Este estudo teve 
como objetivo verificar os efeitos de um processo de orientação profissional (OP) sobre a avaliação de algumas 
afirmações sobre profissões em seis estudantes do segundo ano do ensino médio considerados flexíveis e inflexíveis. 
Antes e após o programa de OP foram aplicadas a Escala de Afirmações Profissionais e a Escala de Rigidez. 
Observou-se que após a OP houve mudanças nas avaliações das afirmações entre participantes considerados flexíveis 
e inflexíveis; algumas afirmações foram mais fáceis de serem mudadas que outras. O procedimento mostrou-se 
eficaz quanto às mudanças nas avaliações de afirmações, e o repertório anterior dos indivíduos pareceu influenciar 
na flexibilização das avaliações.   
Palavras-chave: análise do comportamento, orientação vocacional, flexibilização

Abstract: Flexibility of assessments about professions following a program in career guidance
The way some professions are assessed may interfere with the professional choice of young people. This study 
aimed to verify the effects of a process of professional orientation (PO) on the evaluation of some statements 
about professions in six high school sophomores considered flexible and inflexible. Before and after the PO 
program, the Professional Affirmations Scale and the Rigidity Scale were applied. It was observed that after 
the PO there were changes in the assessments of the affirmations between participants considered flexible and 
inflexible; some statements were easier to change than others. The procedure proved to be effective for changes in 
assay evaluations, and the individuals’ previous repertoire seemed to influence the flexibilization of assessments.
Keywords: behavioral analysis, vocational orientation, flexibilization

Resumen: Flexibilización de las evaluaciones sobre las profesiones después de un programa de orientación profesional
La manera como se valoran las profesiones puede interferir en la elección profesional de los jóvenes. Esta investigación 
tuvo como objetivo verificar los efectos de un proceso de orientación profesional (OP) sobre la valoración de algunas 
afirmaciones sobre profesiones por seis estudiantes del segundo año de la enseñanza media considerados flexibles 
e inflexibles. Antes y después del programa de OP fueran utilizadas la Escala de Afirmaciones Profesionales y la 
Escala de Rigidez. Se constató que luego de la OP hubo cambios en las valoraciones de las afirmaciones entre 
participantes considerados flexibles e inflexibles; también se verificó que algunas afirmaciones fueron más fáciles de 
transformar que otras. El procedimiento evidenció ser eficaz para los cambios en las valoraciones de afirmaciones y 
el repertorio precedente de los sujetos pareció determinar en la flexibilización de las mismas.
Palabras clave: análisis del comportamiento, orientación vocacional, flexibilización
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O processo de orientação profissional tem como foco 
trabalhar junto ao orientando para que ele possa tomar 
decisões sobre seu futuro profissional com mais informa-
ções sobre seus interesses e habilidades (Moura, 2011). A 
orientação profissional atua nos processos de autorrefle-
xão, clarificação de valores e perspectivas pessoais e au-
toconceito, levando o indivíduo a refletir sobre si mesmo, 
conhecer-se melhor, descobrir quais valores, interesses, 
exploração de profissões, motivações e potencialidades 
podem ser desenvolvidas (Ribeiro & Uvaldo, 2007).  

Estudos realizados com base no marco teórico da 
Análise do Comportamento também têm sido realizados 
com o objetivo de investigar os fenômenos relacionados 
ao processo de escolha e tomada de decisão dos indivíduos 
acerca do exercício profissional. Um dos primeiros traba-
lhos a apresentar alguma referência sobre a aplicação dos 
princípios da Análise do Comportamento em orientação 
profissional foi realizado por Martins (1978), que trouxe 
explicações a respeito do “comportamento vocacional”.

Sob o enfoque dessa abordagem, outros trabalhos 
investigaram as variáveis envolvidas no momento de uma 
escolha profissional (Krumboltz, 1992, 1998; Krumboltz 
& Worthington, 1999; Mitchell & Krumboltz, 1996; 
Mitchell, Levin, & Krumboltz, 1999; Moura, Sampaio, 
Paranzini, Menezes, & Rodrigues, 2003; Lent, Brown, & 
Hackett, 2000; Swanson & Gore, 2000) e no desenvolvi-
mento de técnicas no processo de orientação profissional 
(Sharf, 1992). Foram investigados ainda os modelos de 
aprendizagem social baseados na proposta de Bandura 
(1979) (Sampson Jr, Peterson, Lenz, & Reardon, 1992) e 
realizados trabalhos que avaliaram programas em orien-
tação profissional (Moura, Sampaio, Gemelli, Rodrigues, 
& Menezes, 2005; Moura & Menezes, 2004), e incluí-
ram relatos de experiências nos atendimentos (Moura & 
Silveira, 2002).

O comportamento de escolha é multideterminado 
por variáveis de diferentes naturezas, entre elas aquelas 
relativas à espécie, à história de vida do sujeito e à cul-
tura na qual ele se insere (Skinner, 1969). As variáveis 
inatas referem-se à hereditariedade e podem favorecer 
ou dificultar o desempenho de algumas atividades (e.g., 
estatura, acuidade visual, estrutura física etc.). As vari-
áveis relacionadas à aprendizagem ao longo da vida do 
sujeito dizem respeito às informações, experiências, aos 
modelos e relacionamentos que um indivíduo estabelece 
durante a vida com pais, parentes, professores, colegas, 
namorados e outros). A variável cultural inclui processos 
de aprendizagem de valores sociais e conceitos culturais a 
respeito das atividades profissionais em certa comunidade 
como, por exemplo, modismo das profissões, status social, 
diferenças de gênero, remuneração, entre outras. Cabe 

ao orientador e ao orientando engajarem-se em diversos 
comportamentos relacionados ao levantamento dessas 
variáveis e relacioná-las, tanto às habilidades pessoais, 
quanto às questões de escolha profissional, com o objetivo 
específico de aumentar a probabilidade de que o compor-
tamento de escolha ocorra (Moura & Menezes, 2004).

Os comportamentos de escolher e tomar decisão po-
dem ser ensinados e aprendidos e, de acordo com Skinner 
(1989), aprender a tomar uma decisão é identificar as 
variáveis que interferem nessa decisão e analisar as possí-
veis consequências de escolher cada uma das alternativas 
disponíveis. Um exemplo de situação que demanda uma 
escolha no processo de decisão profissional é cursar uma 
universidade na cidade onde reside ou fora dela. O indi-
víduo precisa analisar o que possivelmente irá acontecer 
nas duas condições: quais seriam as facilidades em morar 
com os pais e quais seriam as dificuldades, o que poderia 
aprender longe de casa ou estando em casa, em qual das 
duas universidades seria possível atingir seus objetivos de 
forma satisfatória, qual seu repertório de autonomia para 
morar em outra cidade etc. Ao analisar essas e outras vari-
áveis o orientando deveria escolher qual curso lhe garanti-
ria maior satisfação, menor prejuízo e quais consequências 
gostaria (ou seria capaz) de enfrentar.

A decisão profissional envolve algumas contingên-
cias culturalmente difundidas e já pré-estabelecidas e que 
podem dificultar o processo de escolha como, por exemplo, 
a posição socioeconômica da família, o status que a profis-
são oferece, a contradição entre o conteúdo e a forma da 
profissão, a distorção à respeito da realidade profissional 
(ênfase nos pontos positivos ou negativos da profissão), a 
crença de que o mercado de trabalho será o mesmo quando 
o curso terminar, a divergência entre a preparação profis-
sional e a realidade profissional, a relação entre matéria 
e profissão, a relação entre sexo e profissão, influências 
diretas ou veladas sobre os valores dos pais a respeito de 
determinadas profissões, profissões tradicionais nas famí-
lias, entre outras (Almeida, Melo- Silva, & Santos, 2017; 
Leal, Melo- Silva, &Teixeira, 2015; Levenfus & Soares, 
2002; Moraes & Lima, 2014; Oliveira & Dias, 2013; 
Sawitri, Creed, & Zimmer-Gemback, 2014).

Os orientandos podem fazer escolhas apenas com 
base nas contingências culturalmente difundidas e não 
naquelas que são produzidas pelo seu comportamento 
ou que se referem às suas habilidades e interesses.  Por 
exemplo, o indivíduo pode avaliar a escolha de uma 
profissão mediante uma regra social em relação à remu-
neração dessa profissão ou se mais homens ou mulheres 
exercem aquela atividade. Isso pode ser ruim em um pro-
cesso de decisão, pois a sensibilidade do comportamento 
humano diante das consequências produzidas por ele 
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garante que os comportamentos se modifiquem quando 
as contingências mudarem (Catania, 1999). É provável 
que adolescentes que avaliam várias alternativas di-
ferentes de descrições sobre contingências de escolha 
profissional sejam mais aptos a escolher, uma vez que 
um indivíduo menos sensível à sua história, suas habili-
dades e interesses, e mais rígido quanto ao seguir regras 
socialmente difundidas, pode ficar menos satisfeito futu-
ramente com sua escolha profissional.

Alguns estudos apontam que a principal fonte de 
variabilidade comportamental está na capacidade de 
os organismos ficarem mais sensíveis às contingên-
cias naturais e de seguir menos as instruções e regras 
socialmente difundidas (Albuquerque, 2001, 2005; 
Albuquerque, Paracampo, & Allan, 2017; Albuquerque, 
Silva, & Paracampo, 2014; Albuquerque, Souza, Matos, 
& Paracampo, 2003; Albuquerque & Paracampo 2010; 
Albuquerque, Reis, & Paracampo, 2006; Albuquerque 
& Silva, 2006; Catania, 1998; Catania, Matthews, & 
Shimoff, 1990; Catania, Shimoff, & Matthews, 1989; 
Cerutti, 1989; Joyce & Chase, 1990; LeFrancois, Chase, 
& Joyce, 1988; Lima, Albuquerque, & Paracampo, 2017; 
Paracampo &  Albuquerque, 2004; Paracampo, et al., 
2001; Paracampo, Souza, & Albuquerque, 2014; Santos, 
Albuquerque, & Paracampo, 2004; Skinner, 1969; 
Torgrud & Holborn, 1990; Zettle & Hayes, 1982). Esses 
estudos sugerem que o seguimento estrito de instruções 
pode levar os indivíduos a comportamentos muito rígi-
dos e a dificuldades de adaptar seus comportamentos 
a situações novas, para as quais não há desempenhos 
pré-estabelecidos. Nesse sentido, algumas variáveis da 
dimensão rigidez-flexibilidade podem influenciar o com-
portamento do indivíduo de tomar decisões.

Alguns estudos (Rehfisch, 1958; Kravas, 1973; 
Naftulin, Donnelly, &Wolkon, 1974; Linn, Moravec, & 
Zeppa, 1982; Vollhardt, 1990; Schaie, Dutta, & Willis, 
1991; Oliveira & Albuquerque, 2007; Paracampo, Souza, 
Matos, & Albuquerque, 2001) testaram a dimensão 
flexibilidade-inflexibilidade em situações experimentais 
para observar padrões de resposta.  Para isso utilizaram 
o questionário desenvolvido por Rehfisch (1958), que 
contém 39 afirmações que os participantes devem ava-
liar como verdadeiras e falsas. A racional do uso dessa 
escala é que indivíduos com uma forte história de segui-
mento de regras ao longo da vida podem ser avaliados 
como mais rígidos e, com isso, tenderem a seguir mais 
instruções, tanto em situações de laboratório, como em 
ambiente natural. Os resultados da escala parecem ser 
uma tendência permanente, pois esta avalia a história do 
indivíduo que reflete na rigidez e que pouco muda ao 
longo da vida (Rehfisch, 1958).

A dimensão flexibilidade-rigidez pode interferir em 
diferentes aspectos da vida dos indivíduos, incluindo a 
escolha profissional. A OP, nesse sentido, pode ser impor-
tante como processo que promove melhoria na capacidade 
de discriminação e análise das variáveis envolvidas no 
processo de tomada de decisão, inclusive das regras so-
cialmente difundidas implicadas neste processo. Durante 
a tomada de decisão, o orientador apresenta as variáveis 
implicadas na tomada de decisão por uma profissão ou 
outra, permitindo ao indivíduo uma melhor descrição das 
situações e das consequências prováveis para cada esco-
lha, permitindo a possibilidade de analisar variáveis além 
das que o ambiente imediato dele proporciona (Oliveira, 
Silva, Garcia, Melo-Silva, & Teixeira, 2014; Ribeiro, 
2011; Silva, Oliveira, & Melo-Silva, 2014).

Muitas propostas de atendimento em OP demons-
tram eficácia (Melo-Silva, 2011; Manaia, Leal, Shimada, 
& Melo-Silva, 2014; Melo-Silva & Alonso, 2013; 
Teixeira, Lassance, & Melo-Silva, 2012), inclusive 
aquelas baseadas nos pressupostos teóricos da Análise do 
Comportamento (Moura et al., 2005; Moura & Menezes, 
2004; Moura & Silveira, 2002), mas há uma lacuna na li-
teratura a respeito da relação entre a participação em pro-
gramas de OP e a flexibilização de avaliações acerca de 
profissões e o impacto das regras socialmente carregadas 
de significado sobre as escolhas profissionais. Também 
não foram encontrados na literatura estudos que utiliza-
ram a dimensão flexibilidade-inflexibilidade em relação 
à escolha profissional.

Considerando que o processo de OP pode ter como 
um dos seus efeitos levar o orientando a melhorar descri-
ções de contingências relacionadas à escolha profissional, 
e que essas escolhas podem estabelecer contingências 
futuras que sejam satisfatórias ao indivíduo, parece per-
tinente aumentar o contingente de investigações direcio-
nadas para esta temática. Por isso, o presente trabalho 
teve como objetivo verificar os efeitos de um processo 
de orientação profissional sobre a avaliação de descrições 
de contingências ligadas às profissões e à escolha profis-
sional culturalmente difundidas (eventuais mudanças nas 
avaliações) por estudantes de ensino médio considerados 
flexíveis e inflexíveis.

Método

Participantes

Participaram da pesquisa seis estudantes do se-
gundo ano do ensino médio (quatro do sexo feminino e 
dois do sexo masculino), com idade entre 15 e 16 anos 
e que pretendiam prestar vestibular. Os participantes 
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não haviam participado de outras pesquisas relaciona-
das à Psicologia e não tiveram experiência prévia com 
Orientação Profissional. Os mesmos foram selecionados a 
partir de resultados de um pré-teste (Escala de Afirmações 
Profissionais), que compreendia uma avaliação de 40 afir-
mações sobre profissões, vestibular e escolha profissional, 
desenvolvido pelas pesquisadoras a partir de uma entre-
vista com alguns psicólogos especializados em OP. Os 
estudantes avaliaram essas afirmações como verdadeiras 
ou falsas em uma escala de sete pontos, variando de V a 
F. Ao todo 216 participantes do segundo ano do ensino 
médio responderam ao questionário. Destes, foram sele-
cionados os seis estudantes que consideraram as mesmas 
frases como “completamente falsas” e “completamente 
verdadeiras”. O procedimento teve início mediante assi-
natura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
pelos pais e Termo de Assentimento dos adolescentes, 
conforme orientação do Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos, CAE: 35155914.1.0000.5504.

Local

As sessões experimentais foram realizadas na escola 
onde os participantes estudavam, durante o período es-
colar. Parte do procedimento de coleta ocorreu em uma 
sala de aula, que continha cerca de 50 carteiras escolares, 
sendo que seis delas foram posicionadas em formato de 
U, de modo que todos os participantes pudessem observar 
uns aos outros. Os procedimentos realizados com auxílio 
de computadores foram realizados na sala de informática 
da escola, que continha 24 máquinas, com monitores, te-
clados e mouse individuais. A sala estava organizada em 
quatro bancadas enfileiradas horizontalmente, com seis 
computadores em cada uma delas.

Situação e materiais

Os estudantes passaram por um procedimento de 
pré e pós-avaliação com tarefas de emparelhamento 
com o modelo (MTS) que testavam se os participantes 
relacionavam um conjunto de afirmações sobre escolha 
profissional e profissões (aqui denominado conjunto C – 
ver adiante) a símbolos de “correto”, “falso” e “neutro” 
(denominado conjunto A). Para fins de descrição dessas 
avaliações, daqui em diante elas serão chamadas de tes-
tes (pré ou pós) AC/CA.

Os estímulos visuais do conjunto C, empregados no 
procedimento de pré e pós-avaliação, foram seis afirmações 
escritas, retiradas da Escala de Afirmações Profissionais, 
sendo três delas descritores de contingências consideradas 
previamente verdadeiras pelos participantes (C1): “Sou 
livre para escolher o que quiser” (C1.1); “Dinheiro é o 
mais importante na profissão” (C1.2); “Apenas mulheres 
trabalham com profissões relacionadas às crianças” (C1.3), 
e outras três, descritoras de contingências consideradas 
previamente falsas pelos participantes (C2): “Devo analisar 
meus pontos fracos também na hora da escolha profissio-
nal” (C2.1); “Devo considerar vários aspectos para escolher 
minha profissão” (C2.2); “Verificar o mercado de trabalho 
é fundamental para a escolha do profissional” (C2.3). O 
conjunto A foi composto por duas imagens: uma imagem 
em verde com sinal de “correto” (A1) e um sinal em verme-
lho simbolizando “errado” (A2). Além disso, foi utilizado 
um sinal com suposto significado neutro, representado por 
uma mão com o polegar apontado para a horizontal como 
um terceiro estímulo de comparação. A representação dos 
estímulos pode ser observada na Figura 1. Colunas ilustram 
os conjuntos de estímulos e linhas ilustram grupos de estí-
mulos de cada conjunto, mais o estímulo neutro.

Figura 1. Estímulos que empregados nos testes AC/CA e sua alocação nos conjuntos
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Os estímulos visuais funcionavam, ora como modelo, 
ora como comparação, dependendo do tipo de teste. Por 
exemplo, nos testes CA, uma das seis afirmações aparecia 
escrita no centro da tela do computador (estímulo modelo) 
e, após o participante clicar sobre ela (resposta de observa-
ção), os estímulos do conjunto A, mais o estímulo neutro, 
eram apresentados na parte inferior da tela, lado a lado. 
Em todas as tentativas o estímulo modelo era apresentado 
e, após um a resposta de observação, eram apresentados os 
estímulos-comparação.

O gerenciamento de procedimentos e o armazena-
mento de dados foi feito por um sistema Web, LECH-GEIC 
(Gerenciador de Ensino Individualizado por Computador), 
desenvolvido por Orlando (2009), que viabilizou a autoria 
e a aplicação remota do procedimento. O sistema de fun-
cionamento online foi executado em microcomputadores.

Entre a pré e pós-avaliação (testes AC/CA), os es-
tudantes participaram de um programa de Orientação 
Profissional sob o enfoque da Análise do Comportamento. 
O programa contou com nove sessões, e materiais como 
folhas sulfite, caneta, lápis e borracha foram utilizados em 
todas as sessões.

Para a caracterização inicial de repertório dos partici-
pantes foram utilizados os seguintes instrumentos:

Escala de Rigidez: questionário elaborado por 
Rehfisch (1958) baseado no Minnesota Multiphasic 
Personality Inventory (MMPI) e no California Personality 
Inventory. A Escala de Rigidez contém 39 itens do tipo 
verdadeiro/falso e tem o objetivo de observar um padrão 
de comportamento mais ou menos rígido dos indivíduos. 
A partir do gabarito é feita a soma de respostas corretas e 
incorretas. São considerados como flexíveis os indivíduos 
com acertos iguais ou inferiores a 25% (11 acertos ou me-
nos) e inflexíveis aqueles com pontuação igual ou acima 
de 75% (29 acertos ou mais). Neste estudo, foi utilizada a 
tradução em português feita por Jonas (2001).

Escala de Afirmações Profissionais: foi utilizado um 
questionário elaborado pelas pesquisadoras a partir da 
consulta com quatro profissionais de psicologia que tra-
balham com orientação profissional. O contato feito com 
os profissionais ocorreu por telefone e foi marcada uma 
entrevista com duração de, aproximadamente, 50 minu-
tos. A pesquisadora explicou os objetivos da pesquisa, e 
os profissionais mencionaram algumas das afirmações que 
mais observavam em contexto clínico em procedimento 
de orientação profissional e que descreviam contingências 
verdadeiras e falsas a respeito das profissões, vestibular 
e tomada de decisão profissional. O critério para escolha 
das afirmações era a descrição de contingências que des-
creviam antecedentes, comportamentos e consequências 
que apareciam com frequência no discurso de candidatos 

à orientação profissional e que os profissionais considera-
vam dificultar a tomada de decisão profissional dos jovens 
em função de serem afirmações socialmente carregadas de 
significado.

Procedimento

A coleta de dados foi constituída por cinco fases: 
caracterização inicial do repertório, pré-teste, programa 
em orientação profissional, pós-teste e avaliação final. A 
Tabela 1 apresenta todas as fases, procedimentos e instru-
mentos utilizados.

Fase 1. Caracterização do repertório. Os participan-
tes responderam à Escala de Afirmações Profissionais ins-
truídos pela pesquisadora sobre como utilizá-la: “Quanto 
mais perto da palavra você colocar o ‘x’, mais você 
considera esta afirmação como verdadeira/falsa”.  As seis 
afirmações que foram avaliadas pelos participantes nos 
extremos da escala (como “mais verdadeiras” ou “mais 
falsas”) foram utilizadas nos procedimentos posteriores. 
Além disso, esses participantes, ainda na caracterização 
inicial do repertório, preencheram a Escala de Rigidez 
(Rehfisch, 1958).

Fase 2. Pré-teste das relações AC/CA. Esta fase teve 
como objetivo verificar as relações feitas pelos participan-
tes entre as afirmações levantadas na Escala de Afirmações 
Profissionais (estímulos do conjunto C) e os símbolos 
significativos verdadeiro/falso (conjunto A), antes de 
qualquer ensino. A forma como os participantes avaliavam 
as afirmações (se corretas/verdadeiras ou se incorretas/fal-
sas) não era consequenciada pela pesquisadora, ou seja, 
não era fornecido qualquer feedback para o participante 
sobre a forma como ele avaliava as afirmações. Porém, 
se algum participante avaliasse as afirmações de forma 
diferente da forma como avaliou a mesma afirmação na 
Fase 1 (Escala de Afirmações Profissionais), considerando 
alguma afirmação do conjunto C1 como falsa ou alguma 
afirmação do conjunto C2 como verdadeira, ele seguiria 
com o procedimento, mas seus dados seriam descartados 
da análise. Esse cuidado foi planejado em função do ob-
jetivo do estudo: ao se buscar verificar se o processo de 
OP poderia alterar a forma como o participante avaliava 
certas afirmações socialmente difundidas sobre profissões 
ou sobre a escolha profissional, era importante que esses 
participantes mantivessem, nesse momento, a mesma ava-
liação sobre as afirmações nos dois momentos.

Nessa fase cada tentativa no teste CA consistia na 
apresentação de um estímulo do conjunto C (C1.1, C1.2, 
C1.3, C2.1, C2.2, C2.3) como modelo, e os estímulos 
do conjunto A como comparações, mais o símbolo neu-
tro, totalizando sempre três comparações por tentativa. 
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Na sessão de pré-teste da relação CA foram apresentadas 36 
tentativas, sendo apresentadas 18 tentativas cujos modelos 
eram as afirmações C1 e 18 tentativas em que o modelo 
eram afirmações C2, totalizando três apresentações de cada 
um dos seis estímulos-modelos pertencentes ao conjunto C. 
Cada participante passou por uma única sessão CA.

O pré-teste da relação AC foi realizado com o mesmo 
objetivo e a mesma estrutura do pré-teste CA, com uma 
única diferença: os estímulos de comparação para as tenta-
tivas eram uma das três afirmações corretas, uma das três 
afirmações falsas mais o estímulo neutro. Cada arranjo foi 

testado duas vezes com um dos modelos verdadeiros do 
conjunto C1 (C1.1, C1.2 e C1.3) e duas vezes com cada 
uma dos modelos falsos do conjunto C2 (C2.1, C2.2. e 
C2.3), totalizando 18 tentativas cada e 36 no total. Tanto 
no teste AC quanto no teste CA a tentativa iniciava com 
a apresentação do estímulo-modelo, seguida pela resposta 
de observação e a escolha do estímulo de comparação 
que o participante julgava estar melhor relacionado com 
o modelo; após a escolha do comparação, todos os estímu-
los desapareciam da tela e três segundo depois um novo 
modelo era apresentado.  

Fases Objetivo Instrumento
1. Caracterização do repertório Avaliar o repertório de entrada

dos participantes em relação à 
avaliação das afirmações e rigidez

Aplicação da Escala de
Afirmações profissionais
e da Escala de Rigidez

2. Pré-teste Avaliar desempenho
em Pré-teste da relação
C-A e A-C

MTS
36 tentativas C-A
36 tentativas A-C

3. Programa em Orientação Profissional Implementar um programa baseado 
na abordagem da Análise do 
comportamento estruturado em
quatro eixos: autoconhecimento, 
informação profissional, projeto
de vida e domada de decisão

Realizar os procedimentos
em grupo em nove sessões
de orientação profissional

4. Pós-teste Avaliar desempenho em
Pós-teste da: Relação A-C/ C-A

MTS
36 tentativas C-A
36 tentativas A-C

5. Avaliação Final Avaliar o repertório após
procedimento dos participantes em 
relação a avaliação das afirmações

Aplicação da Escala de
Afirmações profissionais

Tabela 1
Descrição das fases do procedimento, com objetivo e instrumentos utilizados

Fase 3. Programa em orientação profissional. O 
programa foi composto por nove encontros, que ocor-
riam duas vezes na semana, com a duração de uma hora e 
quinze minutos cada. O programa foi baseado no estudo 
de Moura e Silveira (2002) e seguiu quatro eixos:

1º Eixo - Autoconhecimento: esta etapa consistiu 
na promoção da discriminação das variáveis pessoais 
relacionadas às dificuldades de decisão por meio do au-
toconhecimento (identificação de habilidades, interesses, 
potenciais, valores, expectativas etc.).

2º Eixo - Conhecimento da realidade profissional: 
foi promovido o aumento da discriminação das variáveis 
profissionais (opções profissionais, cursos preparatórios, 
áreas de atuação, mercado de trabalho) e por informações 

de várias fontes (manuais, revistas, vídeos e entrevistas 
com profissionais).

3º Eixo - Projeto profissional e projeto de vida: foram 
realizadas atividades em que o orientando pudesse se pro-
jetar em um tempo futuro e conseguisse organizar objeti-
vos profissionais (curso, local de trabalho, pós-graduação 
etc.) e objetivos pessoais (metas pessoais, familiares).

4º Eixo - Tomada de decisão: nesta etapa foi discutida 
a tomada de decisão pela análise dos critérios de exclusão/
inclusão de opções de cada orientando e a consideração 
de consequências reforçadoras a médio e longo prazo para 
cada opção.

Fase 4. Pós-teste das relações AC/CA. Para verificar 
os efeitos do processo de orientação profissional sobre a 
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avaliação das afirmações pelos participantes foram repe-
tidos os mesmos procedimentos realizados no pré-teste, 
igualmente sem qualquer feedback da pesquisadora sobre 
as respostas dos jovens.

Fase 5. Avaliação Final. O objetivo dessa fase era ve-
rificar se o processo de orientação profissional teve algum 
efeito sobre a maneira como os participantes avaliavam 
Nesta fase, o repertório dos participantes foi novamente 
avaliado pela Escala de Afirmações Profissionais com as 40 
frases selecionadas pelos psicólogos clínicos na fase anterior.

Análise dos dados

Foram comparados os escores de pré e pós-teste 

das relações AC/CA dos participantes, bem como os 
resultados dos participantes na Escala de Afirmações 
Profissionais na caracterização inicial de repertório e na 
avaliação final por meio do teste Wilcoxon para amostras 
pareadas. O nível de significância adotado para os testes 
foi de 5%.

Resultados
A Figura 2 apresenta a porcentagem média de es-

colha dos estímulos verdadeiro (A1), falso (A2) e neutro 
para as afirmações no pré e pós-teste CA e AC. A porção 
superior da Figura 2 resume os dados obtidos no pré-teste 
e a porção inferior, dados obtidos no pós teste.

Figura 2. Porcentagem média de escolha dos estímulos verdadeiro (A1),
falso (A2) e neutro pelo grupo para cada afirmação
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Figura 3. Média no pré e pós-teste na Escala de Afirmações
Profissionais de participantes flexíveis e inflexíveis

No pré-teste as afirmações C1.1, C1.2 e C1.3 foram 
consideradas verdadeiras em quase 100% das vezes e as 
afirmações C2.1, C2.2, C2.3 foram avaliadas como fal-
sas em quase 100% das vezes.  No pós-teste, observa-se 
que as afirmações consideradas previamente como falsas 
(C2.1, C2.2, C2.3) passaram a ser consideradas predomi-
nantemente verdadeiras. Em relação às afirmações consi-
deradas previamente verdadeiras, observou-se resultados 
variáveis: a afirmação C1.2 passou a ser avaliada como 
falsa em (97%), C1.2 continuou sendo avaliada como 
verdadeira em 64% das escolhas (e 22% como falsa) e 
a afirmação C1.3 foi avaliada como verdadeira em 50% 
das escolhas e como falsa das demais 50%.

O teste Wilcoxon indicou diferenças significativas 
entre pré e pós-teste tanto em AC quanto em CA para 
as afirmações C1.1 (p = 0,023), C2.1 (p = 0,014), C2.2 

(p = 0,020) e C2.3 (p = 0,020), mas não para as afirma-
ções C1.2 (p = 0,157) e C1.3 (p = 0,102), em nenhum dos 
testes. Não foram identificadas diferenças significativas 
entre pré e pós-teste para a porcentagem de escolhas da 
alternativa “neutro” C1.1 (p = 0,564), C1.2 (p = 0,317), 
C1.3 (p = 1,0), C2.1 (p = 1,0), C2.2 (p = 0,317), C2.3 
(p = 1,0). Observou-se, portanto, uma inversão de avalia-
ção de quatro das seis afirmativas, mas a manutenção das 
avaliações para as afirmações “Dinheiro é o mais impor-
tante na profissão” (C1.2) e “Apenas mulheres trabalham 
com profissões relacionadas às crianças” (C1.3).

Esses resultados foram analisados de acordo com 
os resultados dos participantes na Escala de Rigidez 
(Tabela 2) e no contexto geral das afirmações na Escala 
de Afirmações Profissionais (Figura 3), antes e após o 
programa de orientação profissional.

Na Figura 3 observa-se que as afirmações conside-
radas inicialmente verdadeiras foram avaliadas na escala 
como 1, indicando a pontuação máxima próxima ao ver-
dadeiro. Após o procedimento de orientação profissional, 
as pontuações para as afirmações C1.1, C1.2, C1.3, nesta 
ordem, aumentaram para 7; 3,3 e 4 para participantes 
considerados flexíveis e 5,6; 2,3 e 2,3 para os inflexí-
veis. No caso das afirmações consideradas previamente 
como falsas, no início do procedimento foram pontuadas 
com o valor máximo (7), pontuação que diminuiu após 

o procedimento de OP, chegando próximo à pontuação 
1 (verdadeiro). Os participantes flexíveis consideraram 
as afirmações C2.1, C2.2 e C2.3, nesta ordem, com uma 
pontuação média no pós-teste de 1,3; 1,3 e 2 e para os 
inflexíveis 2,6; 2,3 e 3.

O teste de Wilcoxon pareado indicou que os participan-
tes aumentaram a pontuação do pré para o pós-teste diante 
das afirmações C.1.1 (p = 0,03), C1.2 (p = 0,03) e C1.3 
(p = 0,03), e diminuíram do pré para o pós-teste para as afir-
mações C2.1 (p = 0,03), C2.2 (p = 0,03) e C2.3 (p = 0,02).
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Porcentagem de mudança na avaliação

Participantes Teste de 
flexibilidade C1.1 C1.2 C1.3 C2.1 C2.2 C2.3

P1
P2
P3
P4
P5
P6

Flexível
Flexível
Flexível

Inflexível
Inflexível
Inflexível

100%
100%
100%
100%
100%
83%

83%
0%

100%
0%
0%
0%

100%
0%

100%
0%
0%
0%

100%
100%
100%
100%
100%
100%

100%
100%
100%
100%
100%
100%

100%
100%
100%
100%
100%
100%

Tabela 2
Resultado da Escala de Rigidez e porcentagem de mudança na avaliação das afirmações

A Tabela 2 apresenta os resultados de mudança de ava-
liação dos participantes sobre as afirmações em função de 
seus resultados na Escala de Flexibilidade. Considerou-se 
que houve alteração na avaliação das afirmações quando 
foi verificada 100% de mudança de avaliação nos testes 
AC/CA ou quando os participantes escolhiam em apenas 
uma tentativa o adjetivo “verdadeiro” diante das afirma-
ções consideradas previamente verdadeiras, ou “falso” 
diante das afirmações previamente falsas (83%). Não 
houve nenhuma alteração quando os participantes se man-
tiveram fazendo as mesmas avaliações sobre as afirmati-
vas, depois das sessões de orientação profissional.

Dois participantes (P1 e P3), avaliados como flexí-
veis, alteraram suas avaliações sobre as afirmações depois 
das sessões de orientação profissional. O participante P2, 
também flexível, não alterou sua avaliação diante das 
afirmações C1.2 e C1.3. Cabe ressaltar que, diante dessas 
afirmações, o participante teve 100% de escolha pelo estí-
mulo neutro. Os demais participantes, considerados infle-
xíveis, tiveram um padrão de responder idêntico ao de P2.

Discussão

O estudo teve como objetivo verificar os efeitos 
de um processo de OP em possíveis flexibilizações nas 
avaliações de descrições profissionais culturalmente di-
fundidas entre estudantes do ensino médio considerados 
flexíveis e inflexíveis, segundo a Escala de Rigidez de 
Rehfisch (1958). A medida empregada para verificar tal 
mudança foi uma avaliação inicial e final, feita pelos parti-
cipantes, sobre um conjunto de informações sobre escolha 
profissional e profissões, sem que essa avaliação recebesse 
qualquer feedback da pesquisadora.

De modo geral, dois participantes considerados fle-
xíveis mudaram sua avaliação sobre todas as afirmações 
apresentadas; o terceiro participante considerado flexível 
teve desempenho idêntico ao dos considerados inflexíveis, 

mantendo sua avaliação sobre duas das seis afirmações 
(C1.2 e C1.3). Apesar de o desempenho de P2 e dos par-
ticipantes considerados inflexíveis ser semelhante, P2 
tendeu a relacionar essas afirmações ao estímulo neutro (e 
não ao estímulo verdadeiro, como no pré-teste) o que in-
dica, ainda que em menor grau, uma mudança nas relações 
previamente estabelecidas. O mesmo não aconteceu com 
os participantes considerados inflexíveis.

Nesse sentido, o fator flexibilidade parece ser uma 
variável de interferência na avaliação das afirmações 
apresentadas, como mostram outros estudos sobre te-
mas semelhantes (e.g., Oliveira & Albuquerque, 2007; 
Paracampo, Souza, Matos, & Albuquerque, 2001; Wulfert, 
Farkas, Hayes, & Dougher, 1994). Uma contribuição desta 
pesquisa, portanto, foi identificar que a probabilidade do 
indivíduo mudar sua avaliação sobre afirmações acerca da 
escolha profissional também foi influenciada pela história 
prévia, que deve ser levada em conta. Embora a escala seja 
apenas uma medida da descrição verbal dos participantes, o 
estudo encontrou diferenças significativas de desempenho 
nos pré e pós-testes entre os flexíveis e inflexíveis, especial-
mente sobre as afirmações que têm um forte apelo cultural.  

De fato, observou-se que algumas afirmações foram 
mais fáceis de serem reavaliadas pelos participantes que 
outras. As afirmações consideradas inicialmente falsas 
(C2.1, C2.2 e C2.3) foram avaliadas de forma diferente 
no pós-teste por todos os participantes, diferentemente 
do outro conjunto de afirmações, avaliadas inicialmente 
como verdadeiras. Isso pode ter ocorrido porque que a 
associação entre as afirmações apresentadas e seu valor 
(verdadeiro ou falso) poderia ser mais ou menos forte 
antes do experimento. É possível, por exemplo, que a afir-
mação C1.1 “sou livre para escolher o que quiser”, apesar 
de ter sido considerada inicialmente verdadeira pelos par-
ticipantes, não tivesse um “significado” de “correto” tão 
forte como aquele referente à afirmação C1.2 “Dinheiro 
é o mais importante na profissão”. Estudos experimentais 
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(Bortoloti & de Rose, 2009, 2011; Bortoloti, Rodrigues, 
Cortez, Pimentel, & de Rose, 2013) já demonstraram 
que há diferenças no grau de associação entre estímu-
los, mesmo entre aqueles pertencentes à mesma classe. 
Seguindo a lógica de Bortoloti e colaboradores, talvez 
algumas das afirmações consideradas inicialmente como 
verdadeiras neste estudo fossem “mais verdadeiras” que 
outras, o que não poderia ter sido verificado por conta do 
tipo de pré-teste realizado.

Analisando o conteúdo das afirmações C1.2 e C1.3 
(“Dinheiro é o mais importante na profissão” e “Apenas 
mulheres trabalham com profissões relacionadas às crian-
ças”), observa-se que estas parecem ser socialmente mais 
carregadas de significado, principalmente ao se considerar 
a condição socioeconômica dos participantes e do país, no 
caso da afirmação C1.2, e o significado social existente 
entre gênero e escolha profissional, no caso do estímulo 
C1.3 (ver De Carvalho & De Rose, 2014; Mizael, de 
Almeida, Silveira, & de Rose, 2016; Moxon, Keenan, & 
Hine, 1993).

Essa diferença da avaliação das afirmações também 
foi observada na Escala de Afirmações Profissionais para 
as afirmações que foram alvo do procedimento. Depois do 
procedimento, houve modificação na avaliação das afir-
mações. Para os participantes que mudaram sua avaliação, 
houve uma modificação do polo de escolha (de verdadeiro 
para falso, e vice-versa). Com os participantes que não mu-
daram sua valência de escolha diante das afirmações C1.2 e 
C1.3, mesmo com uma menor flexibilização da avaliação, 
os seus escores ficaram na porção próxima à central.

Assim, os resultados permitem afirmar que o pro-
cedimento adotado propiciou maior flexibilidade na 
maneira como os estudantes avaliaram algumas afirma-
ções potencialmente influenciadoras do processo de es-
colha profissional, podendo facilitar, inclusive, a escolha 
profissional dos estudantes. No processo de tomada de 
decisão profissional, certas descrições de contingências 
socialmente aceitas e não necessariamente relacionadas 
a contingências concretas sobre as profissões, como gê-
nero, liberdade de escolha, mercado de trabalho etc. po-
dem interferir de modo deletério na escolha profissional, 
dificultando o contato do sujeito com as contingências 
produzidas pelo seu próprio comportamento e fazendo 
com que ele fique mais sob controle dessas regras sociais. 
O papel do psicólogo e da orientação profissional é essen-
cial aqui, uma vez que o processo de orientação envolve 
a aprendizagem e discriminação de autorreforçadores 
(interesses e habilidades), aspectos sobre a realidade 
profissional, planejamento de consequências futuras e to-
mada de decisão (Moura & Menezes, 2004). A decisão é 
auxiliada quando, por exemplo, o orientando não conhece 

as habilidades exigidas por determinada profissão, o 
mercado de trabalho, as áreas de trabalho e, a partir do 
conhecimento e análise destas, tais variáveis alteram o 
valor reforçador de alguma opção em questão.

Durante as sessões de orientação profissional foram 
realizadas atividades para a discriminação de caracte-
rísticas pessoais, discriminação de reforçadores atuais e 
potenciais (aqueles que têm grande probabilidade de vir 
a controlar o comportamento futuro), informações sobre 
profissão, mercado de trabalho, entre outros fatores. Com 
esses procedimentos, os participantes puderam ampliar 
seu repertório de autoconhecimento, no sentido de reco-
nhecer valores pessoais, sentimentos em relação à escolha 
profissional e seus planos futuros, obter informações pro-
fissionais e mercado de trabalho. Assim, ao enfocar outros 
importantes conjuntos de variáveis (profissões, cursos, 
mercado de trabalho, interesses, habilidades), a interven-
ção parece ter favorecido a diminuição do controle das 
afirmações preestabelecidas por agentes externos de con-
trole, e isso aumentou a probabilidade dos participantes re-
avaliarem descrições de contingências pré-estabelecidas. 
Com esse aumento de repertório com informação sobre as 
questões profissionais e pessoais dos adolescentes, estes 
se tornam mais aptos a rever regras sociais e flexibilizar 
suas escolhas, ajudando a levantar possíveis alternativas 
sobre a indecisão.

Considerações finais

Entender como determinadas descrições de con-
tingências são avaliadas como verdadeiras ou falsas, de 
que forma elas podem vir a controlar o comportamento 
dos indivíduos e como as avaliações sobre elas podem 
ser alteradas é fundamental para aqueles que estão pre-
ocupados em trabalhar com orientação profissional. O 
trabalho nessa área é entendido como um processo que 
promove melhoria na capacidade de discriminação e 
análise das variáveis envolvidas no processo de tomada 
de decisão, inclusive. O presente estudo contribuiu 
mostrando como o processo de orientação profissional 
pode desempenhar um papel importante na flexibilização 
da forma como o orientando avalia descrições social-
mente difundidas sobre escolha profissional e sobre as 
diferentes carreiras.

É importante ponderar, no entanto, que é necessá-
rio cautela na generalização dos resultados obtidos em 
situação experimental para o ambiente natural, especial-
mente em função do número reduzido de participantes. 
Especula-se que a aparente inflexibilidade observada na 
situação experimental seja um padrão mais extenso do 
comportamento verbal e manifesto em ambiente natural, 
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mas os dados obtidos com a presente pesquisa não sus-
tentam empiricamente tais conclusões. É importante 

replicar os procedimentos em futuros estudos com 
amostras maiores.
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